
o sol. 

o 
... suportemos as dificuldades e as provações do ca­

minho; agüentemos as rajadas de sombra que nos experi­
mentam a confiança e sigamos à frente, sabendo que as 
mãos de Jesus amparam as nossas. 

De mensagem 
recebida em 

7.05.1965. 

38 
. Ouçamos 

... o roteiro está brilhando e chama-nos o Senhor à ca­
minhada de amor e luz. 

De mensagem 
recebida em 

28.02.1958. 

39 
Atendamos ao Senhor 

... esqueçamos, de algum modo, as questões indivi-

duais que nos afligem a estrada para considerar, no curso 
de alguns instantes apenas, a nova situação que se nos des­
cortina à frente dos olhos. 

o 

Todos nos agregamos, no clima da prece, buscando 
a solução de nossos problemas. Problemas que se expres­
sam por dificuldades, empeços, renovações e desafios sem 
conta. 

Anotemos, porém, a necessidade de maior observa­
ção do panorama em que evoluímos. 

o 

... no transcurso de apenas alguns anos, toda a paisa­
gem do campo espírita-cristão se nos alterou, fundamen­
talmente. 

Alargaram-se-nos as áreas de serviço em todas as di­
reções; avolumaram-se as filas de companheiros sedentos 
de paz e luz que nos requisitam cooperação e socorro; au-
mentaram-se-nos de maneira surpreendente os monumen­
tos destinados à caridade, a se nos definirem nas institui­
ções socorristas; ampliaram-se-nos os instrumentos de 
serviço e com eles, agigantaram-se-nos as possibilidades pa­
ra o engajamento de novos trabalhadores; dilataram-se-nos 
os recursos de ação em todos os sentidos, convocando-nos 
a esforço máximo, a fim de que não haja desequilíbrio entre 
as dádivas do Alto e a justa aplicação delas próprias, em 
benefício da construção doutrinária; renovaram-se-nos no 
mundo os títulos de confiança, diante da Nova Revelação 
que nos mostra Jesus em sua simplicidade e grandeza; ele-
varam-se-nos os cabedais de colaboração procedentes de 
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todos os setores da humana experiência, prontos a respon­
der-nos a quaisquer apelos de concurso fraternal, com os 
braços generosos e abertos; multiplicaram-se-nos os canais 
de comunicação, dando-nos acesso a realizações mais com­
pletas no tocante à divulgação de nossos princípios; ampli-
aram-se-nos os horizontes à esperança com a expectativa 
da Terra sequiosa diante da verdade e da paz, de que o Es­
piritismo se faz mensageiro; descerraram-se-nos mais dila­
tadas faixas de colaboração, nas obras culturais e assisten­
ciais, à frente da Humanidade. 

Em síntese, todos os talentos da Bondade do Senhor 
se nos acumulam agora nas mãos, em torrentes de opor­
tunidade e trabalho, recursos diversos e potencialidades 
virtuais... 

o 

... agora, meus filhos, indaguemos de nós mesmos: 
que será da tarefa em nossos braços se também, de nós mes­
mos, não aumentarmos a quota de paciência e de amor, uns 
à frente dos outros, na Obra do Cristo? 

o 

... reflitamos nisso, suprimamos nossas divergências, 
esqueçamos conflitos pessoais, procuremos extinguir os 
pontos de incompreensão e discórdia, porventura existentes 
nas oficinas de elevação espiritual a que nos encontremos 
vinculados e trabalhemos na Seara do Bem, confiando-nos, 
realmente ao Cristo de Deus cujos interesses repousam em 
nossas mãos. 

De mensagem 
recebida em 

27.09.1969. 

58 F. C. Xavier 

40 
Praça de entendimento 

... o serviço é a nossa praça de entendimento. 

o 

... através do trabalho, estaremos mais juntos e juntos 
pediremos a inspiração do Senhor. 

De mensagem 
recebida em 

24.03.1961. 

41 
Evangelho vivo e ativo 

... reunidos à luz da prece, agradecemos ao Senhor as 
alegrias recebidas e suplicamos novo amparo, a fim de 
que se nos refaçam as energias para o dever a cumprir. 

o 

... estamos reunidos - repetimos - e cada um de nós 
se caracteriza por mensageiro de problemas determinados 
perante o Senhor. 
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